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			Apresentação

			Eu não imaginava que poderia esperar tanto tempo… mas eu esperei. 

			E não foi por falta de fé, não foi porque pequei contra o céu, nem porque Deus resolveu me esquecer. 

			Foi porque, em cada tempo, Deus estava me ensinando. 

			Ano após ano, eu aprendi com Ele a sentir o que hoje talvez você esteja sentindo. 

			Aprendi a atravessar silêncios, a lidar com processos e, principalmente, a transformar tudo isso em palavras — palavras que, naquele tempo, eu mesma precisava ouvir. 

			Este livro nasceu nesse lugar. 

			Não de respostas prontas, mas de caminhos percorridos. 

			Tendo como garantia a Palavra de Deus. 

			Não de uma vida perfeita, mas de uma vida moldada. 

			Dentro de mim, nasceu um propósito muito maior do que uma vida comum jamais poderia me proporcionar. 

			E hoje eu entendo: cada espera, cada lágrima e cada processo tinham um sentido. 

			Agora, Deus pode alcançar outras vidas através dessa história. E isso é construir testemunho eu pedia uma benção pronta Deus me tornou a própria benção como Ele prometeu. 

			E a minha oração é que, em algum momento dessas páginas, você se encontre. 

			Que você sinta que não está sozinha. 

			E que, acima de tudo, você perceba que Deus também está escrevendo algo lindo na sua história — mesmo que ainda esteja em construção. 

			Que este livro te alcance. 

			Que te abrace. 

			E que, de alguma forma, te transforme. 

		


		
			

			Prefácio

			Existem histórias que não começam quando são escritas começam muito antes, nos lugares mais silenciosos da alma. Este livro nasce exatamente assim: de processos invisíveis, de orações feitas em lágrimas, de dias em que tudo o que restava era confiar. 

			Cada página carrega mais do que palavras. Carrega vivências. Carrega encontros com Deus em momentos de dor, de dúvida, de espera… e, principalmente, de transformação. Porque antes de qualquer mudança ao redor, algo precisou ser reconstruído por dentro. 

			Este não é um livro sobre ter tudo resolvido. 

			É sobre encontrar paz mesmo quando nem tudo está onde você gostaria. 

			Ao longo destes capítulos, você não vai encontrar perfeição  mas vai encontrar verdade. Vai perceber que muitas das inquietações que você carrega também já foram sentidas aqui. E talvez, no meio dessas linhas, você reconheça a si mesma. 

			Este livro é um convite. 

			Um convite para olhar para dentro com mais amor. 

			Para entender que nem toda espera é perda de tempo muitas são o cuidado de Deus nos preparando. 

			E para reconhecer que a transformação mais profunda não acontece quando algo chega… mas quando algo muda dentro de você. 

			Se em algum momento você já se sentiu deslocada, em busca de um lugar para pertencer, tentando ser forte quando, por dentro, só queria descanso essas páginas também são para você. 

			Que cada palavra aqui te lembre de algo essencial:

			Deus não está apenas interessado no destino, mas no caminho que te forma até lá. 

			E, acima de tudo, que ao terminar este livro, você não tenha apenas respostas — mas carregue dentro de si algo maior:

			A sua Escolha. 

		


		
			

			CAPÍTULO 1: INTEIRA

			Vivemos em uma cultura que associa valor à permanência, amor à escolha, e identidade à resposta de alguém. 

			Mas Deus nos convida a um olhar muito mais profundo sobre quem somos através da sua palavra  o Salmo 139 nos conduz por um caminho mais íntimo: o de sermos conhecidas  pelo próprio DEUS antes de sermos escolhidas. 

			Quando por algum motivo nos afastamos dessa verdade a alma se apega a valores que não suprem a sua necessidade pois não são eternos como ela é. 

			Aqui, a solidão não é tratada como fracasso, nem o amor como validação. 

			Este capítulo é um convite à inteireza a permanecer em si, em Deus, mesmo quando ninguém fica. 

			Que estas páginas te acompanhem não como promessa de chegada, mas como retorno ao lugar onde seu valor nunca esteve em disputa. 

			Então vamos ao primeiro passo vamos entender para onde você olha quando procura valor?

			Desde criança tudo que vivemos formou em nós conceitos que precisamos muitas vezes desconstruir para que DEUS possa nos revelar nosso valor por inteiro, crenças sobre nós mesmas que tiramos de relacionamentos quebrados muitas vezes. 

			Seja sincera nesse momento consigo mesma sem pressa se precisar demore o tempo que for preciso para você se decifrar. 

			Ahh é muito importante!!!

			Não espiritualize o sentimento. 

			Deus não se assusta com a sua honestidade. 

			Descreva e nomeie com sinceridade. 

			Quem eu sou quando ninguém está me escolhendo agora?

			Escreva o que vier: qualidades, medos, desejos esquecidos, sonhos interrompidos pela espera de alguém chegar na sua vida. 

			Tudo isso tem sido a sua bagagem e ela pesa quando você coloca nela o seu valor. 

			Talvez ela venha de um passado difícil que te obrigou a ser forte ou se moldar ao mínimo para ser aceita. 

			Quem passa por momentos de abandono carrega, muitas vezes em silêncio, a dificuldade de acreditar que é bom o suficiente para alguém ficar. 

			A ausência do outro, quando não é elaborada, se transforma em uma pergunta constante sobre o próprio valor. 

			Não porque você realmente não seja suficiente, mas porque a experiência do abandono tenta ensinar exatamente isso. E, aos poucos, a mente começa a associar permanência com merecimento, como se alguém ter ido embora fosse uma medida do seu valor. 

			Mas a cura começa em outro lugar. 

			Ela começa quando você aprende seu valor através do que DEUS formou e a se escolher, mesmo quando alguém não escolheu ficar. 

			Por isso vou te fazer mais uma  pergunta :

			E Se a Escolha Fosse Sua? 

			Por que , você escolheria ?

			Talvez você se fechou por ter sido rejeitada e resolveu usar a #esperandoemdeus para se proteger de sentir tudo de novo ou está passando por isso agora. 

			Deus não te chamou para uma espera sem sentido Ele te chamou para se escolher durante a espera. 

			Quando aprende a se acolher nos dias em que a lembrança do e si… 

			A espera deixa de ser a única saída, como se quando alguém chegasse iria finalmente te dar o valor que você tanto esperou , quando se sentiu abandonada , negligenciada , deixada. 

			Saiba que nesse momento você já era escolhida por DEUS , observe que o critério de Deus é amar e dar amor antes mesmo de receber o retorno porque isso é a SUA essência “o amor”

			Quando você passa a crer nessa verdade , não basta saber ou dizer de maneira religiosa JESUS TE AMA é preciso crer a ponto desse amor ser tudo que você um dia esperou receber de alguém você começa a se curar. 

			E, principalmente, decide não se abandonar emocionalmente para tentar ser suficiente para alguém. 

			Nesse processo, algo profundo se reorganiza dentro de você: você deixa de mendigar permanência e passa a construir presença em si mesma. 

			E então a crença muda. 

			Você já não precisa que alguém fique para provar que é digna. 

			Você permanece consigo. 

			E é justamente essa permanência interior  esse não se abandonar que restaura, com o tempo, a certeza silenciosa de que você sempre foi inteira formada por um Deus que te sonda e te conhece Ele viu cada momento da sua história sendo ela qual for Ele mede seu valor pelo dELE  a sua  essência que ele conhece na formação de cada parte do seu ser não pelo que te aconteceu e tudo que Ele quer e te fazer viver como ELE te fez para ser aqui que está o verdadeiro valor na essência do criador. 

			Diferente dos olhares que você escreveu ou dos valores que você consultou na sua mente. 

			Deus ,Ele nunca te olha sem ser com amor nem um dia e isso nada é capaz de proporcionar a você não tem realização profissional , emocional ou material por isso também essas coisas perdem o direito de medir seu valor. 

			“Senhor, tu me sondas e me conheces. ” Salmos 139:1

			O único jeito de lidar com uma bagagem cheia é ficar com o que é essencial e deixar para trás o que pesou muito mais do que deveria. 

			Não estou dizendo que você vai ter uma amnésia ou fingir que nunca aconteceu , é que daqui pra frente você não vai mais lembrar disso para ser seu destino final. 

			Faça uma oração e entregue todos esses sentimentos a Deus hoje, mas o que você guardou de bom todo esse tempo, o que nenhuma maldade conseguiu apagar essa é parte da sua essência e Deus quer fazer muito através dela por isso o mal lutou tanto para destruí-la. 

			Você não precisa matar o desejo de ser escolhida. 

			Desejar ser amada é humano. 

			O que precisa morrer é a ideia de que a escolha de alguém é a certidão do seu valor. 

			Isso é ser inteira. 

			E algo importante: não se esconda atrás da espiritualidade não se acomode atrás da espera errada  para negar a dor. 

			Nos próximos capítulos você vai apresentar esse desejo  a Deus com verdade toda vez que for preciso. 

			Ele não te ama mais quando você é forte,

			Ele te sustenta quando você é honesta. 

			Enquanto o seu valor depender de alguém te escolher, qualquer afeto vira poder e qualquer ausência vira ferida. 

			O ciclo só quebra quando você aprende: esperar sem se diminuir, sem se justificar, sem se culpar. 

			Esperar não é rejeição. 

			Às vezes é só silêncio entre um movimento e outro. 

		


		
			

			CAPÍTULO 2: O ESPELHO 

			Hoje, o convite não é endurecer o coração,mas devolvê-lo ao lugar certo. 

			O valor que nasce da escolha de alguém é instável. 

			O valor que nasce do olhar de

			Deus permanece eternamente. 

			É isso não é mera ilusão foi escrito e registrado por Ele. 

			Jeremias 31:3

			Mas antes de reconhecermos esse amor precisamos limpar o espelho que nos guiou pelo caminho da dor e passar a ver o amor como benigno. 

			Desaprender a se adiantar emocionalmente e aprender a permanecer inteira, mesmo quando alguém se aproxima. 

			Vamos olhar claramente como costuma começar. 

			1. Alguém demonstra atenção, constância ou cuidado. 

			2. Você não cria expectativa consciente, mas o coração cria esperança

			3. A presença da pessoa começa a acalmar uma dor antiga

			4. Sem perceber, você começa a se mover a partir da possibilidade, não da realidade

			Não é carência. 

			É condicionamento emocional. 

			Ou seja, as pessoas não vão mudar é você que precisa desaprender, desconstruir. 

			A mão de Deus não só dá antes ELE alinha, tira o que precisa ser mudado. 

			O primeiro passo para desaprender não é encontrar alguém é se encontrar , então vamos entender porque. 

			Quando a falta vira afeto

			Quando alguém cresce na falta, o coração aprende a sobreviver com pouco…

			e qualquer gesto mínimo parece grande demais na vida adulta. 

			Quem cresceu sem presença, confunde atenção com amor. 

			Quem cresceu sem afeto, confunde aproximação com pertencimento. 

			Quem cresceu sem ser visto, sente que qualquer olhar já é escolha. 

			E então toda aproximação vira afeto. 

			

			Toda mensagem vira cuidado. 

			Toda companhia vira promessa. 

			Não porque a pessoa seja fraca 

			mas porque ela aprendeu a transformar migalhas em banquete. 

			Existe dentro de quem cresceu na falta um desejo quase inconsciente:

			gerar em alguém o que faltou em si. 

			Dar o amor que não recebeu. 

			Oferecer a segurança que nunca teve. 

			Ser para o outro aquilo que nunca foram para ela. 

			Mas há um ponto de cura nisso tudo. 

			Nem toda aproximação é amor. 

			Nem toda presença é permanência. 

			Nem todo gesto é compromisso. 

			Crescer é aprender a não chamar de milagre o que é apenas carência. 

			É entender que afeto verdadeiro não nasce da necessidade,nasce da escolha. 

			E Deus não nos ensina a amar a partir da falta,

			mas a partir da plenitude. 

			Quando Ele nos preenche,

			a gente para de implorar por migalhas

			e começa a reconhecer a mesa posta. 

			Talvez o caminho não seja gerar em alguém o que faltou,mas permitir que Deus cure primeiro o que doeu. 

			Porque quem é curado ama diferente. 

			Ama por transbordar não por precisar. 

			Adrenalina do gostar

			Nosso cérebro se agita quando algo desperta intensidade. A atenção, o inesperado, o olhar que valida, a sensação de ser visto… tudo isso libera emoção e cria uma falsa impressão de profundidade. 

			Mas sentir muito não significa amar de verdade. A adrenalina é um estímulo, não um alicerce. Ela empolga, acelera, prende a atenção mas não sustenta decisões. Muitas vezes não é a pessoa que amamos,é o que ela desperta em nós: a sensação de importância,o resgate de sentimentos antigos,a intensidade que parece preencher vazios silenciosos. 

			Há quem se apaixone pela história impossível,há quem se encante pelo olhar de alguém que valida,

			há quem se atraia pelo oposto que toca feridas emocionais ainda não curadas. Mas o amor verdadeiro não causa confusão constante. 

			O amor é refrigério. Ele acalma, não desorganiza. Ele traz paz, não dependência de estímulos. Relacionamentos construídos na adrenalina sobrevivem do impulso,

			e quando o impulso passa, tudo parece perder o sentido não porque acabou o amor,mas porque nunca foi amor, foi sensação. Então, qual é a solução para não confundir?

			Autoconhecimento. 

			Conhecer a si mesmo é aprender a perguntar:

			“Isso me empolga por quê?”

			“Isso me atrai por carência ou por propósito?”

			“Isso me acelera ou me traz paz?”

			Nomear o que sentimos nos liberta de romantizar emoções intensas. 

			Identificar o que nos empolga revela nossas carências. 

			Reconhecer o que nos acalma revela nossas necessidades reais. 

			Trazer a razão não mata o amor protege o coração. Porque amor próprio não é frieza,é discernimento. 

			E quando há amor saudável,não existe a ansiedade de perder,existe a paz de permanecer. Nem tudo que acelera o coração foi feito para habitar nele. 

			Quando nos adiantamos emocionalmente,não estamos amando, estamos tentando garantir. 

			E claro que toda relação vai começar com alguma aproximação, mas onde isso finalmente se torna uma aproximação saudável ao invés de tocar uma ferida antiga. 

			O primeiro passo é saber identificar o que sentimos. 

			Responda:

			O que em mim ainda espera ser confirmada por alguém?

			Sabe onde isso começou no espelho Em algum momento da sua história, o amor veio misturado com espera, incerteza ou esforço. Então o seu sistema emocional aprendeu:

			“Quando alguém se aproxima, eu preciso corresponder bem para não perder. ”

			Isso cria uma vigilância interna:analisar sinais ler silêncios sustentar vínculos que ainda não se sustentam sozinhos

			Você não escolhe isso conscientemente. O corpo faz antes da razão. 

			

			Quando o coração quer ser aceito, ele tenta sobreviver criando sentido em tudo Um olhar vira promessa, um gesto vira intenção, um silêncio vira mistério… 

			E assim, a expectativa começa a falar mais alto que a realidade. Não é fraqueza. É carência de pertencimento tentando encontrar lugar. 

			Mas quando a expectativa é maior que os fatos, a queda dói duas vezes:

			primeiro pela fantasia que se quebra, depois pela realidade que sempre esteve ali em silêncio. E é ai que nasce a maturidade emocional e espiritual: aprender a não confundir desejo com sinal, carência com conexão, imaginação com reciprocidade. Separar o que é real do que você gostaria que fosse não é frieza é proteção do seu valor. 

			Porque quem se valoriza observa:

			O que a pessoa faz, não só o que eu sinto A constância, não os momentos isolados A clareza, não as suposições 

			O silêncio também é uma resposta. 

			A ausência de atitude também comunica

			Porque quando você para de interpretar sinais imaginários, você começa a reconhecer os sinais verdadeiros. 

			E os sinais verdadeiros nunca exigem esforço para parecer que existem. 

			A necessidade e a carência, quando silenciosas por muito tempo, começam a implorar até pelo desconhecido. 

			Não porque o coração seja fraco, mas porque ele foi criado para amar, sentir e ser acolhido. 

			Mas o que muitas pessoas carregam silenciosamente por trás de todas essas reações destrutivas do sentimento real é Ferida de validação emocional é uma dor interior que nasce quando, em algum momento da vida, a pessoa não se sentiu vista, ouvida, acolhida ou confirmada emocionalmente principalmente por quem tinha o papel de amar, proteger ou reconhecer (pais, cuidadores, líderes, relacionamentos importantes). 

			O que aconteceu na origem

			Em vez de ouvir:

			“O que você sente importa. ”

			“Você é suficiente. ”

			“Eu te vejo. ”

			A pessoa recebeu mensagens (diretas ou indiretas) como:

			“Você está exagerando. ”

			“Engole o choro. ”

			“Só te valorizam quando você acerta. ”

			“Você só é amado quando é útil, forte ou perfeito. ”

			Isso não mata o sentimento, mas ensina a escondê-lo. . 

			Como essa ferida aparece hoje Quem carrega essa ferida costuma:

			• Buscar aprovação o tempo todo (olhar o outro como espelho de valor). 

			Se sentir insuficiente mesmo fazendo muito. 

			

			Se calar para não ser rejeitada. 

			Se doar demais esperando, no fundo, ser reconhecida Sentir um vazio quando não recebe retorno, elogio ou atenção

			Confundir amor com aceitação, presença com validação. 

			Por fora, muitas vezes parece forte

			Por dentro, existe a pergunta silenciosa:

			“Eu sou suficiente assim?”

			O ponto mais sensível

			Essa ferida não é sobre carência, é sobre não ter aprendido a se validar emocionalmente, porque isso nunca foi modelado. 

			Então a pessoa tenta suprir fora aquilo que só pode ser curado dentro. Sinais de ferida de validação emocional Você dá mais do que recebe e ainda se pergunta se foi suficiente. 

			Se sente insegura quando o outro se afasta, mesmo sem motivo claro. profundamente. Pequenas mudanças de comportamento te afetam Você se explica demais para não ser mal-interpretada. 

			Tem dificuldade de pedir, mas facilidade enorme de oferecer. 

			Confunde amor com aceitação e presença com valor. 

			Tolera migalhas emocionais porque qualquer afeto parece melhor do que nenhum. 

			Se cala para manter a paz, mesmo se machucando. 

			Busca confirmação externa para se sentir segura consigo mesma. 

			Quando não é escolhida, conclui que o problema é você. 

			Nada disso significa fraqueza. 

			Significa que você aprendeu a sobreviver emocionalmente sem ter sido validada. 

			Caminho de cura

			A cura começa quando você entende que:

			• Seu valor não nasce da resposta do outro. Emoções não precisam ser aprovadas para serem legítimas. 

			Você não precisa performar para receber amor Deus não te valida pelo que você entrega, Ele te válida porque Ele te criou. 

			A validação que cura não é a que vem do aplauso, é a que vem do pertencimento. 

			Essa segurança nasce quando mudamos o espelho das nossas emoções, tiramos a projeção delas do que nos faltou e colocamos naquele que sempre permaneceu e permanece como está escrito. Todas as vezes que você não recebeu o que te faltou Deus estava lá. 

			“Para onde me ausentarás do teu Espírito? Para onde fugirei da tua face?”

			Salmos 139:7

		


		
			

			CAPÍTULO 3: UM NOVO OLHAR 

			Este Capítulo não termina com uma promessa de chegada, mas com um retorno. 

			Retorno à inteireza. 

			Retorno à consciência. 

			Retorno ao lugar onde o amor não é troca, nem a solidão é condenação. 

			Existe uma verdade que acalma o coração cansado de interpretar silêncios:

			Não é o silêncio do outro que deve guiar a sua vida. 

			É a voz de Deus. 

			Porque quando pessoas silenciam, confundem ou dão sinais ambíguos,

			elas revelam seus limites. 

			Mas quando Deus fala, Ele alinha, acalma e reposiciona. 

			O silêncio humano paralisa. 

			A direção de Deus sustenta. 

			Por isso, desenvolva o hábito de ouvi-Lo. 

			Na oração. 

			Na Palavra. 

			No silêncio que não confunde, mas consola. 

			Logo, você perceberá algo sutil:

			o que antes parecia desordem começará a se encaixar. 

			As respostas que não vieram das pessoas virão em forma de paz. 

			E a paz também é a resposta. 

			Agora não é hora de se defender diante do silêncio humano. 

			É hora de permitir que o Pai que nunca te abandonou seja a sua defesa. 

			Porque enquanto o mundo se cala, Deus continua falando. 

			E a voz d’Ele não te deixa imóvel - ela te fortalece, te reposiciona e devolve as armas que a dor tentou tirar: lucidez, paz e direção. 

			A dor do Talvez…

			Não foi só “não ter sido escolhida”. 

			O que doeu foi:

			A esperança silenciosa de que agora faria sentido

			

			A sensação de ter feito tudo “certo” e, ainda assim, perder. 

			E o medo de que isso se repita para sempre. 

			Diga isso a Deus sem filtro:

			“O que me feriu foi acreditar de novo. ”

			Quando você nomeia, a dor perde o controle invisível. 

			Às vezes pensamos que, por sermos boas, íntegras, tementes a Deus, guardadas… isso deveria ser suficiente para que alguém nos escolhesse. E essa se torna a dor do talvez…

			Como se nossas escolhas certas pudessem salvar o outro. 

			Como se representar o bem fosse garantir permanência. 

			Mas João 4 nos mostra algo poderoso. 

			A mulher samaritana buscou em muitos relacionamentos algo que nunca se completava. 

			Jesus disse:

			“Quem beber desta água tornará a ter sede; mas aquele que beber da água que Eu lhe der nunca mais terá sede. ” O problema nunca foi o poço. 

			Era a sede. 

			Você poderia ter sido escolhida. 

			Mas isso não tornaria alguém inteiro. 

			Porque ninguém preenche vazio com presença humana - só a Fonte sacia. 

			Uma pessoa cheia é atraída pelo eterno. 

			Uma pessoa vazia continua buscando o passageiro. 

			Você não foi incapaz. 

			Você apenas ofereceu água viva a quem ainda queria cisternas rachadas. 

			E quando alguém escolhe o raso, não é porque o profundo não tem valor. 

			É porque profundidade exige sede de verdade. 

			Jesus não condenou a mulher samaritana. 

			Ele revelou a Fonte. 

			E talvez essa decepção não tenha sido para provar sua insuficiência,

			mas para revelar que você não nasceu para ser poço de ninguém - você nasceu para viver conectada à Fonte. 

			Uma alma cheia não cabe em qualquer vazio. 

			Você não perdeu tempo. 

			Você ganhou clareza. 

			E a clareza sempre vem antes de relações mais seguras. 

			

			Você não errou por ter feito o processo. 

			O ponto sensível foi a intenção silenciosa. 

			Você fez o caminho de se fortalecer, mas o coração ainda dizia:

			“Quando alguém chegar, tudo isso vai fazer sentido”. 

			Então, quando parecia que alguém tinha chegado, o coração voltou a apostar tudo ali. 

			E quando não foi escolhida, a dor não foi só pela pessoa foi nela quebra da esperança 

			O seu processo não é para atrair alguém. 

			É para você sobreviver intacta mesmo se ninguém ficar. 

			Enquanto a espera tiver um “prêmio” no final, ela ainda controla você. 

			Liberdade real é quando alguém pode ir embora e, mesmo assim, você não perde o chão. 

			Isso não significa fechar o coração. 

			Significa não entregar o centro dele. 

			Um sinal de que o processo amadureceu de verdade é este: quando alguém chega, você não pergunta mais

			“será que agora eu sou suficiente?”, mas

			“essa pessoa sabe me encontrar onde eu já estou inteira?”

			E deixa eu te dizer algo importante, com muito respeito: o fato de você não ter sido escolhido de novo não invalida a sua fé ou seu processo. 

			Revela apenas que o processo ainda não terminou e tudo bem. 

			Deus não está te ensinando a esperar alguém. 

			Ele está te ensinando a não se abandonar quando alguém não fica. 

			Você não está atrasada, nem quebrada. 

			Você está refinando algo raro: amar sem se perder. 

			Hoje existem pessoas dentro de relacionamentos que nunca terão futuro porque não souberam amar sem se perder. 

			“À espera não termina na dor ,o que termina na dor é a pressa. ”

			Pergunta:

			O que eu não negocio mais para ser amada?

			A Carência e os Vínculos que Ela Atrai

			Existe uma pergunta que quase ninguém gosta de fazer a si mesmo:

			

			por que eu continuo me conectando com pessoas que me ferem?

			É mais fácil acreditar no discurso de que todas as pessoas são iguais, que ninguém presta, que sempre somos vítimas do comportamento do outro. Esse pensamento até alivia momentaneamente a dor, porque coloca toda a responsabilidade fora de nós. Mas ele também nos impede de olhar para um lugar necessário: dentro de nós mesmos. 

			Antes de qualquer julgamento, existe algo que precisa ser feito com honestidade: reconhecer a própria carência. 

			Carência não é vergonha. 

			Carência é um sinal. 

			Ela aponta para necessidades emocionais que, em algum momento da vida, não foram supridas da forma que precisávamos. Pode vir da falta de afeto, de validação, de segurança, de cuidado ou até de uma sensação profunda de não ser visto. 

			O problema não é sentir carência. 

			O problema é não entender como ela influencia nossas escolhas. 

			Quando a carência governa nossas decisões, começamos a aceitar coisas que, em condições saudáveis, nunca aceitaríamos. Confundimos atenção com amor, intensidade com conexão e presença momentânea com compromisso. 

			A carência cria urgência. 

			E tudo que é urgente demais tende a ser escolhido sem discernimento. 

			Por isso muitas pessoas entram em ciclos repetidos de relacionamentos semelhantes. Não porque o mundo inteiro seja igual, mas porque feridas abertas têm um tipo específico de atração. 

			Uma ferida aberta não atrai quem quer cuidar. 

			Ela geralmente atrai quem sabe se aproveitar. 

			É como sangue na água atraindo tubarões. Não porque todos sejam predadores, mas porque a vulnerabilidade exposta chama a atenção de quem vive de explorá-la. 

			Enquanto a carência não é reconhecida, tratada e suprida de forma saudável, ela continua guiando os vínculos que formamos. E assim a pessoa passa a viver uma narrativa que parece inevitável: sempre encontra alguém que decepciona, sempre termina ferida, sempre reforça a crença de que o problema está apenas nos outros. 

			Mas a transformação começa quando a pergunta muda. 

			Em vez de perguntar “por que as pessoas são assim?”, surge uma pergunta mais corajosa:

			“O que dentro de mim ainda precisa ser cuidado para que eu não aceite mais esse tipo de relação?”

			Esse não é um movimento de culpa. 

			É um movimento de responsabilidade emocional. 

			Porque quando uma ferida começa a cicatrizar, algo interessante acontece: aquilo que antes parecia irresistível perde o poder de atração. 

			O que antes parecia amor começa a revelar que era apenas necessidade. 

			O que antes parecia conexão mostra que era apenas dependência emocional. 

			

			Curar a carência não significa deixar de precisar de amor. 

			Significa não aceitar qualquer coisa apenas para não se sentir sozinho. 

			E quando essa cura começa, os relacionamentos também começam a mudar. Não porque o mundo se transformou de repente, mas porque o que você aceita também mudou. 

			Pessoas curadas não se aproximam por desespero. 

			Elas se aproximam por escolha. 

			E escolha é o lugar onde os vínculos saudáveis finalmente podem nascer

			O passado não pode ser esquecido, mas também não deve ser revirado em busca de respostas sobre o porquê alguém não te escolheu. 

			Há perguntas que parecem profundas, mas, na verdade, só prolongam a dor. 

			Investigar, imaginar, acompanhar, tentar entender cada detalhe do que já terminou não traz clareza - apenas reabre feridas que estavam em processo de cicatrização. 

			Então, se hoje você se sentir tentada a dar uma olhada em como está quem te rejeitou, espere. 

			Respire. 

			E lembre-se do que, de fato, te fez desistir de insistir. 

			Lembre-se do cansaço. 

			Do silêncio. 

			Da ausência de reciprocidade. 

			E, com honestidade, se pergunte: o que, na escolha que já foi feita, você realmente poderia mudar?

			Nada. 

			Gastar energia por curiosidade emocional também é uma forma de se prender ao que não te escolheu. 

			E isso mina suas forças, desvia seu foco e enfraquece o caminho que ainda está sendo construído. 

			O futuro exige presença, não revisões intermináveis do passado. 

			Porque há histórias que não têm explicação que satisfaça - apenas um encerramento que precisa ser assumido por você

			E esse ponto final não vem do outro. 

			Vem da decisão silenciosa de não voltar, nem em pensamento, para lugares que já provaram que não eram para você. 

			Quando o amor não é suficiente

			Existe uma ideia muito repetida no mundo: a de que o amor resolve tudo. 

			Quando duas pessoas se amam, isso basta para que tudo dê certo. 

			Mas a realidade mostra algo diferente. 

			

			Muitas pessoas se amam e mesmo assim não conseguem permanecer juntas. 

			Não porque o sentimento seja falso, mas porque o amor humano, sozinho, tem limites. 

			O problema não está em amar. 

			Amar é uma das experiências mais sinceras que podemos viver. 

			O problema está em acreditar que o amor entre duas pessoas pode ocupar um lugar que pertence apenas a Deus. 

			O amor não é Deus. 

			E justamente por isso, ele não é suficiente para sustentar tudo. 

			Quando duas pessoas diferentes decidem caminhar juntas, elas não encontram apenas carinho e alegria. Elas encontram diferenças, frustrações, expectativas e limites. E é nesse ponto que muitos relacionamentos começam a se quebrar. 

			Porque conviver não exige apenas amor. 

			Conviver exige sacrifício. 

			É fácil amar quando tudo corresponde ao que esperamos. 

			Mas amar quando o outro é diferente, quando pensa diferente, quando reage de forma que não gostaríamos isso exige renúncia. 

			E renunciar não é algo que fazemos facilmente por outra pessoa. 

			Por isso vemos tantos relacionamentos onde o sentimento existe, mas a permanência não. 

			Pessoas que dizem amar, mas não conseguem atravessar as dificuldades juntas. 

			Muitos o amam, mas quando o vazio interior aparece, procuram preenchê-lo em outros lugares. 

			Alguns se entregam à traição. 

			Outros se refugiam em vícios. 

			Outros simplesmente se afastam emocionalmente, mesmo permanecendo dentro do relacionamento. 

			Não é sempre falta de amor. 

			Muitas vezes é falta de algo maior que o amor. 

			O amor humano tem força, mas não tem estrutura para carregar sozinho todas as pressões da vida. 

			Ele precisa de uma base mais profunda. 

			

			Essa base é Deus. 

			Quando duas pessoas tentam sustentar um relacionamento apenas com o que sentem uma pela outra, elas acabam exigindo que o outro seja aquilo que somente Deus pode ser: fonte de sentido, de segurança e de plenitude. 

			E ninguém consegue ocupar esse lugar. 

			Por isso tantos relacionamentos começam com intensidade e terminam em desgaste. 

			Porque o sentimento inicial não consegue sustentar o peso da vida real. 

			Mas existe um caminho diferente. 

			Quando duas pessoas colocam Deus no centro, o relacionamento deixa de ser sustentado apenas pelo sentimento e passa a ser sustentado por algo eterno. 

			O amor deixa de ser apenas emoção e passa a ser também decisão, reverência e obediência. 

			Jesus disse algo que revela a essência desse caminho:

			“Quem me ama, obedece à minha palavra. ”João 14:23

			Essa frase mostra que o verdadeiro amor sempre carrega dentro de si um elemento que o mundo muitas vezes evita: a renúncia. 

			Amar a Deus significa abrir mão de si mesmo muitas vezes. 

			Significa escolher o que é certo mesmo quando o coração quer outra coisa. 

			Significa permanecer fiel mesmo quando seria mais fácil desistir. 

			E é exatamente nesse lugar que o amor se torna mais profundo. 

			Porque aprendemos algo que não aprenderíamos apenas vivendo para nós mesmos: aprendemos a sacrificar por amor. 

			Quando duas pessoas aprendem isso diante de Deus, o relacionamento delas muda completamente. 

			Elas deixam de exigir que o outro supra tudo. 

			Deixam de esperar que o outro preencha todos os vazios. 

			Em vez disso, cada um encontra em Deus aquilo que o outro nunca poderia oferecer completamente. 

			

			E então algo bonito acontece. 

			O relacionamento deixa de ser uma tentativa de completar um vazio e passa a ser um encontro entre duas pessoas que já estão sendo preenchidas por Deus. 

			Nesse lugar, as diferenças não desaparecem. 

			Mas elas deixam de ser um campo de batalha. 

			Porque o temor a Deus cria um compromisso maior do que o próprio sentimento. 

			Duas pessoas que temem a Deus não permanecem juntas apenas porque sentem vontade. 

			Elas permanecem porque existe um amor maior guiando suas escolhas. 

			Elas aprendem a perdoar mais rápido. 

			A falar com mais cuidado. 

			A renunciar ao orgulho. 

			A proteger aquilo que Deus colocou entre elas. 

			E então o sacrifício deixa de ser um peso. 

			Ele se torna parte do amor. 

			É por isso que o temor ao Senhor tem a capacidade de unir perfeitamente pessoas diferentes. 

			Não porque elimina os conflitos, mas porque cria algo maior do que eles. 

			No fundo, o verdadeiro amor não nasce apenas do que sentimos um pelo outro. 

			Ele nasce do amor que aprendemos primeiro diante de Deus. 

			Porque só quando aprendemos a amar a Deus de todo o coração é que descobrimos como amar alguém sem transformar esse amor em peso, cobrança ou dependência. 

			E talvez seja por isso que tantos relacionamentos se perdem pelo caminho. 

			Não porque o amor nunca existiu. 

			Mas porque tentaram fazer do amor algo que ele nunca foi criado para ser. 

			O amor não é Deus. Deus é amor. 

			Essa é a ordem natural amar a DEUS acima de todas as coisas. 

			

			Mas quando Deus está no centro,

			o amor finalmente encontra força para permanecer. 

			“Você não precisava de um relacionamento, precisava de um novo olhar para você mesma. ”

			O ciclo só quebra quando você aprende:

			esperar sem se diminuir, sem se justificar, sem se culpar. 

			O que quase foi não define o que será

			Existem lembranças que insistem em voltar. 

			Não porque eram perfeitas — mas porque, por um momento, pareceram ser tudo aquilo que você sempre sonhou. 

			E é aí que mora o perigo. 

			Às vezes, a dor se disfarça de saudade. 

			Não é da pessoa. Não é da história. 

			É da sensação. 

			Da expectativa. 

			Do “quase”. 

			Foi o mais perto que você chegou do amor que construiu na sua mente…

			e por isso, seu coração tenta negociar com a memória, como se pudesse transformar ferida em lar. 

			Mas não pode. 

			O que te feriu não merece ser revivido só porque, em algum momento, pareceu bonito. 

			O que te confundiu não pode ser chamado de amor só porque chegou perto da sua ideia de amar. 

			E é nesse ponto que você precisa lembrar de algo essencial:

			você também faz parte da história. 

			Se dar importância não é egoísmo — é cura. 

			É reconhecer que o seu coração não foi feito para aceitar migalhas só porque um dia elas pareceram suficientes. 

			Talvez você tenha aceitado menos porque ainda estava aprendendo o que era amor. 

			Talvez tenha permanecido onde doía porque achou que aquilo era o máximo que poderia viver. 

			Mas não é. 

			Deus não trabalha com “quase”. 

			Ele não escreve histórias incompletas para te ensinar a se contentar com pouco. 

			Ele te conduz para algo inteiro — mesmo que, antes, seja necessário desconstruir tudo aquilo que você achou que era. 

			E reconstruir dói. 

			

			Porque exige que você solte não só pessoas,

			mas versões de você que acreditaram em coisas que não eram verdade. 

			Reconstruir é olhar para dentro e dizer:

			“Isso aqui não representa mais o que eu mereço. ”

			É decidir, todos os dias, não romantizar o que te quebrou. 

			É parar de chamar de amor aquilo que te fez duvidar de si mesma. 

			E, aos poucos, algo novo começa a nascer. 

			Uma nova visão. 

			Uma nova expectativa. 

			Uma nova forma de se posicionar. 

			Você começa a entender que amor não é ansiedade constante. 

			Não é insegurança. 

			Não é medo de perder. 

			Amor de verdade traz paz — não porque é perfeito,

			mas porque é seguro. 

			E enquanto esse amor não chega, você não fica parada. 

			Você se prepara. 

			Faz algo simbólico, mesmo que ninguém veja. 

			Escolhe a roupa que usaria no dia em que viver algo leve. 

			Dá um passo por você — um passo que antes você não teria coragem de dar. 

			Escreve sobre quem você está se tornando, não sobre quem te feriu. 

			Porque isso muda tudo. 

			Você deixa de ser alguém que espera ser amada…

			e se torna alguém que já se encontrou no amor de Deus. 

			E quando isso acontece, você não aceita mais “quase”. 

			Não aceita mais confusão disfarçada de sentimento. 

			Não aceita mais voltar para lugares que Deus já te tirou. 

			Porque agora você sabe:

			não é sobre reviver o que doeu só porque foi intenso. 

			É sobre viver algo inteiro —

			mesmo que leve tempo. 

			O que quase foi não define o que será. 

			E dessa vez, o amor não vai te faltar…

			porque você aprendeu a não se abandonar no caminho. 

		


		
			

			CAPÍTULO 4: LIVRE E CURADA 

			Reaprender a Receber Amor

			Existem mulheres que aprenderam muito cedo que, para permanecer, precisavam merecer. 

			Não bastava existir. Era preciso ser forte, útil, necessária, admirável. 

			Algumas aprenderam que, para serem amadas, precisavam resolver problemas, sustentar situações, cuidar de todos, antecipar necessidades. Sem perceber, o amor deixou de ser algo recebido e passou a ser algo conquistado pelo esforço. 

			E quando alguém vive assim por muito tempo, algo silencioso acontece dentro dela:

			ela se acostuma a dar antes mesmo de receber. 

			Ela chega primeiro. 

			Resolve primeiro. 

			Entrega primeiro. 

			Ama primeiro. 

			Mas o problema é que, quando você faz o que o outro deveria fazer, você cria uma conta emocional que ninguém pediu para abrir. 

			Depois, sem perceber, você começa a esperar que a outra pessoa alcance aquilo que você já fez por ela. 

			Mas ela não alcança. Não porque não queira, mas porque aquela corrida nunca foi dela. 

			E então nasce um sentimento silencioso de frustração:

			“Eu faço tanto… e nunca é suficiente. ”

			Na verdade, não é falta de amor. 

			É excesso de antecipação. 

			Quem precisou ser forte para sobreviver muitas vezes não aprendeu a ser cuidada. 

			E ser cuidada também é um aprendizado. 

			Quando o amor vira esforço

			Muitas mulheres cresceram acreditando que amor se prova com sacrifício. 

			Elas dão atenção antes de receber. 

			Cuidam antes de serem cuidadas. 

			Se dedicam antes de serem escolhidas. 

			E quando percebem, estão vivendo relações onde fazem metade do caminho… e também a outra metade. 

			Isso cria uma dinâmica difícil:

			

			o outro nunca chega, porque você sempre chega primeiro. 

			O amor não precisa ser uma corrida. 

			Ele precisa ser um encontro. 

			O papel de receber

			Receber amor não é fraqueza. 

			Receber amor é permitir que o outro exista dentro da relação. 

			Quando você faz tudo, resolve tudo, conduz tudo, você não deixa espaço para o outro amar. 

			Amar também é agir. 

			É cuidar. 

			É demonstrar. 

			É construir. 

			Se você ocupa todos os lugares, o outro fica sem lugar para se revelar. 

			Por isso muitas relações não fracassam por falta de amor. 

			Elas fracassam por falta de espaço. 

			Reorganizando isso dentro de você

			Reaprender a receber amor exige reorganizar algumas verdades internas. 

			1. Você não precisa provar seu valor para ser amada

			O amor saudável não nasce do desempenho. 

			Você não precisa ser perfeita, forte o tempo inteiro ou resolver tudo para merecer permanecer em um relacionamento. 

			Ser suficiente não vem do que você faz. 

			Vem do que você é. 

			2. Pare de antecipar tudo

			Nem todo silêncio precisa ser preenchido por você. 

			Nem toda iniciativa precisa partir de você. 

			Espere. 

			Observe. 

			Veja como o outro se movimenta quando existe espaço. 

			Quem quer estar presente encontra maneiras de chegar. 

			3. Permita-se precisar

			Quem viveu muito tempo sendo forte às vezes tem medo de precisar de alguém. 

			Mas relações verdadeiras não são feitas de pessoas invencíveis. 

			Elas são feitas de pessoas que se permitem apoiar e ser apoiadas. 

			Precisar também é intimidade. 

			4. Aprenda a receber sem culpa

			

			Muitas mulheres se sentem desconfortáveis quando alguém faz algo por elas. 

			Elas logo pensam:

			“Preciso retribuir. ”

			Mas amor não é dívida. 

			Amor é troca. 

			Às vezes, a forma mais bonita de amar alguém é simplesmente aceitar o cuidado que ela oferece. 

			Exige confiança. 

			Exige abandonar o controle. 

			Porque quando você não faz tudo, existe o risco de o outro não fazer também. 

			Mas existe também a possibilidade de ele finalmente aparecer. 

			E quando o amor aparece de verdade, ele não precisa ser conquistado todos os dias como se fosse uma batalha. 

			Ele simplesmente acontece entre dois que caminham um em direção ao outro. 

			E talvez o verdadeiro recomeço seja este:

			Você não precisa mais chegar primeiro. 

			Agora você pode simplesmente caminhar…

			e permitir que alguém caminhe até você também. 

		


		
			

			CAPÍTULO 5: O JARDIM 

			O caminho de volta ao amor 

			Quando alguém não conhece o amor na essência de Deus, facilmente se perde ao amar alguém. 

			Porque passa a chamar de amor aquilo que, muitas vezes, é apenas carência, medo de perder, necessidade de ser visto ou o desejo de não se sentir sozinho. 

			Sem perceber, o coração começa a aprender sobre o amor em lugares que também estão feridos. 

			Ninguém nos ensina exatamente como amar. 

			Não existe uma aula onde alguém explica como cuidar de um coração, como permanecer quando é difícil ou como não ferir quando estamos feridos. 

			O professor quase sempre são as experiências. 

			São os encontros que nos transformam. 

			As decepções que nos fazem refletir. 

			Os silêncios que nos obrigam a olhar para dentro. 

			Algumas experiências nos fazem amadurecer. 

			Outras nos confundem tanto que começamos a acreditar que amar é se perder de si mesmo. 

			E é nesse momento que muitas pessoas começam a amar com medo, amar se defendendo ou amar tentando controlar. 

			Mas existe uma boa notícia para quem um dia se perdeu no caminho do amor. 

			Deus nunca desistiu de ensinar. 

			Desde o início, o amor verdadeiro nasceu nele. 

			Antes das histórias humanas, antes das frustrações, antes das tentativas de acertar ou errar, o amor já existia em Deus. 

			E por isso Ele sempre faz o mesmo convite:

			Volte. 

			Volte para o lugar onde o amor não nasce da falta, mas da plenitude. 

			Volte para o lugar onde amar não significa se anular, mas se tornar inteiro. 

			É como retornar ao jardim. 

			O jardim é o lugar onde tudo começou. 

			Onde o amor não tinha medo. 

			Onde não existia disputa por valor, nem necessidade de provar que era digno de ser amado. 

			

			No jardim, o ser humano simplesmente era. 

			E era amado. 

			Amar de verdade começa exatamente assim:

			não tentando aprender primeiro com as pessoas, mas reaprendendo com Deus. 

			Porque quando o amor nasce em Deus, ele não nos perde. 

			Ele nos encontra. 

			Sempre que nos desencontramos de nós mesmos,é para lá que precisamos voltar. 

			O jardim é o lugar onde Deus trata quem somos, não apenas o que sentimos. 

			Antes de qualquer expectativa humana, Deus já

			havia me visto. (SALMOS 139)

			PERGUNTA. 

			VOCÊ CONSEGUE OLHAR PARA DEUS E VER O QUE ELE SENTE POR VOCÊ?

			ESCREVA:

			Antes de qualquer rejeição sentida, Ele já tinha TE escolhido. 

			Antes mesmo de eu saber quem era, eu já existia no pensamento d’Ele. 

			Existe um lugar onde Deus sempre inicia Seus processos: o jardim. 

			O jardim representa o começo. 

			O lugar do encontro. 

			O espaço onde Deus não apenas cria, mas se relaciona. 

			A Bíblia nos conta que foi no jardim que Adão e Eva viveram a comunhão plena com o Altíssimo. Ali não havia máscaras, nem medo, nem comparação. Havia presença. Mas

			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0058.png
#VISEU

Katty Ferreira

E se a escolha f>
fosse suaq !

Descubra seu verdadeiro eu






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-Semibold.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0052.png
#VISEU

Katty Ferreira

E se a escolha f?
fosse suaq ¢

Descubra seu verdadeiro eu






